Information-seeking behavior of medical residents in clinical practice
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INTRODUCTION: In their clinical practice, physicians experience very specific information needs, in relation to which precision, reliability and promptness are fundamental aspects. Due to the growing volume of medical literature, these professionals have encountered difficulties in obtaining documents that could improve their work. Researches conducted in several countries have recognized such indicators. In Brazil, studies about this subject haven’t yet been undertaken. OBJECTIVES: Identify the information needs of physicians during their daily clinical practice and understand the information-seeking behavior they adopt to satisfy these needs. METHODS: Comprised of a group of 73 residents working at the University Hospital of Salvador, Bahia, the sample was surveyed through the application of a questionnaire structured in two parts. The first part identified the group’s profile, collected data related to physicians’ most frequent information needs and about the basic features of their information-seeking behavior: their habits, preferences and skills in exploiting medical information resources. The second part took advantage of the critical incident technique to analyze situations in which a personal experience of seeking and finding information was successful in modifying the physicians’ attitude toward the treatment of the patient. RESULTS: Evidencing their proficiency in clinical practice, 45,2 % of the sample was in their second residency period. The majority of the physicians admitted facing information needs during their work, predominantly related to drug therapy. As to the information-seeking behavior they adopted to fulfill such needs, the major part of the respondents exhibited a conservative behavior, since they recognized their first information sources were their supervisor or their personal collections, comprised mainly of books. Because of its poor and outdated collections, the library is rarely visited by these medical residents, showing they miss entirely the role played by the librarian. Although they declared they were aware of the available electronic information resources in the medical field and that they used the Web to search for information, they were not familiar to subscribing to scientific journals or to medical portals and they lacked the abilities to efficiently explore bibliographical databases, as they pointed the great number of retrieved information as their main problem in dealing with such technologies. CONCLUSION: The results revealed contradictions between these physicians’ information-seeking behavior and the accelerated improvement of the information resources in the medical field. Largely available, these resources are scarcely used to help handle the objective issues that come out of their daily practice, suggesting this group either is not acquainted of the existing sources in the area or needs to develop specific competencies to deal with them. Yet the results seem to support the idea of an important role for the medical information professional in the near future.

INTRODUÇÃO

As novas tecnologias de informação (TI) modificaram a forma de trabalho da maioria das profissões, e não foi diferente com os profissionais de saúde. As TI na área médica estão muito desenvolvidas e têm influenciado sobremaneira as atividades do médico que conta hoje em dia com o auxílio de um valioso e amplo arsenal de equipamentos para o exercício da sua profissão. A prática clínica, no entanto, privilegia o contato médico-paciente e lida com um conhecimento que se bem é baseado em um arcabouço teórico-científico, se manifesta principalmente a través da experiência do médico e do que ele especificamente “vê e sente” nesse paciente.1 Ultimamente, porém, esse paciente vem-se transformando, cada vez mais influenciado pelo processo de globalização e pelas facilidades de acesso à informação. Tais mudanças tornam o paciente um indivíduo que deseja participar das decisões médicas que lhe dizem respeito, de certa forma forçando o médico a buscar informações relacionadas aos questionamentos de seus pacientes. A ampliação do conhecimento científico e o crescente volume da informação publicada, por sua vez, não permitem aos médicos-especialistas o domínio total do conhecimento médico. Ao contrário, o “volume e a profundidade de informações geradas a partir do desenvolvimento das especialidades produzem uma fragmentação do conhecimento.”2 
Neste contexto, o médico encontra-se em situações que, mais do que nunca, exigem permanente processo de aprendizagem, uso intensivo de tecnologias eletrônicas e enfrentamento dos problemas decorrentes da falta de tempo e do excessivo volume de informação. O médico na prática vivencia necessidades informacionais especificas onde a rapidez, a pertinência e a validade da informação são fundamentais. 
Os estudos sobre necessidades informacionais e busca informacional para determinadas categorias indicam que natureza especifica da profissão, fatores como idade, estágio da carreira, área de especialização, local geográfico, podem influenciar a formulação das necessidades informacionais3 e segundo Gorman4 que analisou diversos trabalhos sobre as necessidades informacionais dos médicos, estas variam em ordem e magnitude.

Baseada nestas questões uma pesquisa foi realizada envolvendo um grupo de médicos-residentes do Hospital Universitário Professor Edgar de Santos (HUPES), da Universidade Federal da Bahia, durante os meses de outubro a dezembro de 2004. Os residentes representam uma população com características peculiares, pois a residência médica é uma modalidade de ensino de pós-graduaçao sob a forma de curso de especialização, caracterizada por treinamento em serviço.5 Desta forma os residentes encontram-se num momento crítico de sua formação e exercem sua prática profissional com uma dedicação diferente, objetivada principalmente pelo desejo e a necessidade de aprender e onde o atendimento ao paciente constitui sua principal atividade.
O profissional da informação que atua na área médica tem a possibilidade de intervir em diversas áreas dos serviços de saúde, como por exemplo, na educação médica continuada promovendo habilidades de busca informacional6-8 assim como a Medicina Baseada em Evidencias (MBE) envolve a participação do bibliotecário no processo de resolução de problemas.9 Os serviços do bibliotecário clínico, implantados em muitos hospitais americanos desde os anos 197010, são um dos papéis mais especializados deste profissional que se caracteriza principalmente por dois fatores: amplo conhecimento do manejo de recursos informacionais e domínio da terminologia e metodologia dos estudos em medicina. Um dos papéis mais avançados do bibliotecário na área de saúde é o do informacionista.11
OBJETIVOS

O objetivo principal foi o de definir o comportamento informacional do médico-residente do HUPES resultante das necessidades de informação científica surgidas durante sua prática clínica.

MÉTODOS
Utilizando a técnica do survey ( através da aplicação de um questionário-padrão ( foram focalizados três aspectos chave do fenômeno: (a) as necessidades informacionais; (b) o comportamento em relação às necessidades específicas de informação para a prática clínica – ou seja, a busca, o manejo e o acesso à informação; (c) os serviços informacionais prestados por bibliotecas ou bibliotecários e os recursos eletrônicos implementados por profissionais da informação neste contexto. O questionário foi enriquecido ainda com um bloco específico de perguntas que, utilizando a técnica do incidente crítico, levaram o participante da pesquisa a recordar e relatar em poucos passos um episódio recente em que tivesse necessitado de informação. 
RESULTADOS 

Foram tomados como amostra, através de um sorteio, 85 residentes de um grupo total de 120. O instrumento básico foi o questionário-padrão com 35 perguntas fechadas. De acordo com os dados estatísticos computados nos 73 questionários recuperados (85,9 %) os resultados desta pesquisa mostram que os residentes do HUPES compõem um grupo de pessoas jovens, maioria homens (39), com uma media de idade de 27,6 anos, sendo a idade mínima 23 anos e a máxima 43 anos. Encontram-se no primeiro ano do Programa de Residência Médica (PRM) 39 (53,4%) residentes, 24 (32,9%) no segundo ano e 10 (13,7%) no terceiro ano. Sendo que 33 (45,2%) encontram-se cursando o segundo PRM ou já tinham outra especialização concluída.
Estes residentes atendem em média 13, 5 (± 6,3) pacientes por dia em uma média de 7,5 (±2,8) horas diárias de trabalho.

O assunto clínico que surge com mais freqüência, em primeiro lugar, nas perguntas originadas na prática de atendimento aos pacientes é o tratamento medicamentoso, apontado por 32 (43,8%) residentes e em segundo lugar o diagnóstico ou exame diagnóstico, apontado por 29 (39,7%) respondentes.

Comportamento perante alguma necessidade informacional

Todos os residentes declararam que durante os últimos 30 dias, anteriores à resposta do questionário, haviam consultado uma ou mais de uma fonte de informação para assuntos relacionados ao atendimento dos pacientes. Entre as fontes mais procuradas estão o médico supervisor ou mais experiente - 67 (91,8%) – seguido da coleção particular - 60 (82,2%), e as ferramentas de pesquisa não especializadas na Internet como Google, Yahoo ou Cadê - 37 (50,7%). Os principais motivos que desencadeiam a busca informacional são as dúvidas ou insegurança (72,6%), evidências de caso raro ou pouco conhecido (71,2%), ter que apresentar o caso ao preceptor (67,1%) e o interesse especial no paciente (65,8%). Por outro lado, a decisão de procurar a informação necessária, pode ser impedida, para 36 (49,3%) residentes, pela falta de tempo ou pela inexistência de uma biblioteca de fácil acesso ou com acervo e serviços adequados como declararam 27 (37%) dos mesmos. 
Hábitos e preferências por recursos informacionais
A freqüência às bibliotecas especializadas da área médica faz parte da rotina profissional de 30 (41,1%) residentes desta pesquisa. Sendo que 18 (24,7%) as freqüentam raramente, e 24 (32,9%) não as freqüentam.
Dos 42 (57,5%) residentes que não freqüentam bibliotecas ou o fazem raramente, 27 (64,3%) citaram como motivo a desatualização dos acervos das bibliotecas, 11 (26,2%) porque as bibliotecas não possuem o material bibliográfico que eles necessitam, e também 11 (26,2%) residentes consideram que não precisam de biblioteca porque fazem tudo pela Internet. 

Quando procuram por informação os residentes se dividem entre os que preferem o meio eletrônico (48%) e os que preferem o meio impresso (45%).
Através de um sistema de ponderação, pode-se definir em ordem decrescente a preferência dos residentes pelas fontes de informação onde a coleção particular está em primeiro lugar e em segundo lugar o médico supervisor ou mais experiente. Em terceiro lugar os residentes preferem consultar outros sites de informação médica (ex.: BIREME, SCIELO, MDConsult, Bibliomed, etc.), em quarto lugar outras ferramentas de pesquisa na Internet, deixando para último lugar nas suas preferências  as bibliotecas ou bibliotecários e o Portal da CAPES. 

A coleção particular dos residentes aparece como importante fonte de informação segundo os resultados apresentados anteriormente. O Gráfico 1 ilustra os tipos de recursos bibliográficos que compõem a coleção dos pesquisados.
Gráfico 1. Coleção particular
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Outro componente importante nos recursos disponíveis em domicílio pelo grupo é o computador com acesso à Internet. Apurou-se que 69 (94,5%) possuem este equipamento e que destes, 50% conectam Internet por banda larga e 50% por conexão discada. 

A ordem de preferência dos residentes na utilização de recursos informacionais  é a seguinte: Livros, Artigos impressos, Artigos eletrônicos, Documentos da Internet, CDs científicos, Documentos de Congressos e Vídeos científicos.
Os resultados apontam que 60,2% dos residentes se mantêm informados principalmente através da participação em eventos formais (Congressos, etc.) e também 60,2% disseram fazê-lo através de eventos informais (sessões clínicas, reuniões, etc.).  Os colegas, professores ou outros profissionais da área de saúde também são apontados como portadores das novidades da área (56,1%). Outros meios têm pouca influência neste aspecto, como as listas de discussão (9,5%) e a própria biblioteca (4%).
Conhecimento e habilidades no manejo de bases de dados bibliográficas
Em sua maioria os residentes declaram realizar pessoalmente suas pesquisas bibliográficas em bases de dados (90,4%). Os outros 9,5% não fazem pesquisas bibliográficas em bases de dados ou as mandam fazer por outra pessoa.
A maioria aprendeu a pesquisar com a prática (72,7%). Ao mesmo tempo, uma parte (31,8%) declara não ter certeza se usa as técnicas corretamente. Somente um (1,5%) residente disse ter recebido orientação ou treinamento de um (a) bibliotecário(a). E nenhum fez uso de cursos à distância disponibilizados em sites da área médica.
Na tentativa de verificar se os residentes efetivamente dominam ou utilizam os recursos das bases de dados, foram solicitados a apontarem, dentre uma série de sete frases elencadas de forma a representar diferentes estágios no domínio do manejo de bases de dados, uma única, que definisse a sua forma de pesquisar. A maioria se encontra num estágio muito elementar escrevendo apenas palavras-chave na primeira caixa de diálogo que aparece (37,9%). Alguns outros selecionam a opção “pesquisa avançada” (22,7%) ou combinam diversas palavras-chave com operadores booleanos (24,2%).

 Na Tabela 1 apresentam-se as frases escolhidas pelos residentes para expressar sua avaliação quanto ao resultado das suas pesquisas bibliográficas em bases de dados.
Tabela 1. Avaliação do resultado da pesquisa em bases de dados
	Avaliações
	n(%)

	Apesar do grande resultado consegue o que precisa
	25 (37,9%)

	Percebe que necessita aprender a manejar melhor as estratégias de busca
	23 (34,8%)

	Recupera um número suficiente e accessível de referências (menos de 100)
	16 (24,2%)

	Obtém resultados muito amplos, a maior parte dos quais que não se aplica ao tema
	17 (25,8%)

	Sempre encontra rapidamente o que precisa
	7 (10,6%

	Não realiza pesquisas ou manda fazer
	7 (10,6%)

	Não sabe se a pesquisa foi exaustiva e não tem tempo para aprofundar
	5 (7,6%)

	Nunca encontra o que precisa
	0 (0%)


As bases de dados bibliográficas da área médica mais importantes e disponíveis para pesquisa, (MEDLINE, LILACS e The Cochrane Library, Web of Science, PSYCINFO, CINAHL e EMBASE) foram elencadas, para levantar dados sobre a freqüência de utilização das mesmas, assim como, determinar se os residentes as conheciam ou não. Os dados são apresentados no Gráfico 2, onde se visualiza através das diferentes cores quais bases são mais ou menos utilizadas pelos residentes e quais são as menos conhecidas. 

                Gráfico 2. Utilização das Bases de Dados bibliográficas
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São vários os problemas freqüentemente encontrados na busca por literatura cientifica em fontes eletrônicas (bases de dados e Internet) segundo o resultado desta pesquisa. A maioria acredita que o problema está em selecionar entre a grande quantidade de documentos recuperados nas buscas (53%) e em segundo lugar a falta de tempo (37,9%). Descobrir sites específicos em sua área de interesse e/ou especialização (32%), assim como os custos financeiros tanto dos documentos como da conexão foram também considerados problemas (30,3%). 
Dentre os fatores priorizados na seleção dos documentos o que aparece como mais importante é o texto completo estar gratuito (74,2%), assim como a atualidade ou novidade da informação (62,1%) ou o texto completo ser de fácil acesso (48,5%). 
Uma vez selecionado o artigo para acessar o documento completo a maioria (42,4%) dos residentes prefere obter os artigos gratuitos, e outros 34,8% procuram na Internet em sites especializados com ligações aos documentos com texto completo também gratuito (Scielo, Free Medical Journals, etc.). Vários residentes (28,8%) lembraram do Portal da CAPES (http://www.periodicos.capes.gov.br/) como local de acesso ao texto completo dos artigos. Muito poucos escolheram a opção de ir a uma biblioteca e procurar saber se estão disponíveis os documentos (18,1%), ou para solicitar as cópias através dos sistemas de comutação bibliográfica oferecidos em quase todas as bibliotecas universitárias (9%) ou de fazê-lo pessoalmente através dos serviços on line do COMUT (http://comut.ibict.br/comut/do/index?op=filtroForm) ou do SCAD (9%) (http://www.bireme.br/bvs/P/pscad.htm|).

CONCLUSÕES
Os resultados desta pesquisa apresentam-se comparativamente parecidos com os resultados das diversas pesquisas publicadas ao redor do mundo. 12-16 É notória a pouca intimidade deste profissional com os recursos informacionais da sua área, sua escassa utilização e manejo deficiente. Isto permite pensar que, em concordância com estudos de Camargo Jr1 os médicos na sua prática privilegiam em primeiro lugar sua experiência e seu conhecimento teórico e não a consulta às fontes de informação. Porém, ao analisar o conjunto de respostas que falam das necessidades e dos recursos e seu manejo, percebe-se nitidamente que há uma necessidade não consciente, ou não reconhecida por serviços de profissionais da informação, como descritos anteriormente, que não somente facilitariam seu desempenho como acresceriam muito em qualidade e certeza à sua prática. Existe um importante papel para o profissional da informação neste meio tanto na sua atuação nas equipes médicas como no desenvolvimento de serviços especializados para a pratica clínica.
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